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Pa l av ra  d o  P re s b i té r i oPa l av ra  d o  P re s b i té r i o
Queridos membros!

É época de Natal. Que tempo alegre!
Tempo de renovação, de lembranças...
Mas é claro que é impossível não notar
que está chegando o Natal: lojas cheias
de luzes, comerciais na TV, enfeites pe-
las ruas. O mundo civilizado e comerci-
al nos impulsiona a lembrar das com-
pras, dos afazeres, ceias especiais...  E
não podemos deixar de lado essa par-
te, porque ainal quem não gosta do
sorriso  de  uma  cri-
ança ao abrir o pre-
sente?  Mas  todos
sabemos, Natal não
é só isso.

O Natal é uma fes-
ta,  uma  celebração
de  aniversário!  O
nascimento  de  Je-
sus,  que  veio  ao
mundo  mostrar  a
todos  nós  o  cami-
nho da gentileza, da doçura, do amor. 

A cena do nascimento é representa-
da,  ao longo dos séculos,  como uma
cena familiar:  no  presépio  estão pai,
mãe, o menino Jesus, o anjo, os ani-
mais e os reis magos, todos reunidos.

Para mim o Natal, além do signiica-
do religioso, traz muitas recordações. A
família se reunia, havia um pinheiro en-
feitado. Ah, aquele cheirinho do pinhei-
rinho! Minha mãe preparava um jantar
simples, mas no capricho. Eu e minha
sobrinha, da mesma idade, éramos as
únicas crianças da casa. Minha mãe nos

“ensaiava” ao longo do mês para can-
tarmos uma canção de Natal, antes de
abrir os presentes. E não queríamos fa-
zer feio. Mas  quanta ansiedade, vendo
os pequenos embrulhos! As luzes apa-
gadas,  as  velas  acesas,  e  meu irmão
mais velho dava batidas na parede de
madeira...”Ai, que medo, deve ser o pa-
pai noel!”  Porque tínhamos medo, se
ele era bonzinho? Mistérios dos cora-
ções ingênuos...

Um  disco  riscado
pelo uso (isso mes-
mo, antes do CD e
do  celular!)  com
canções  natalinas.
Lembranças  dos
que  não  estavam
mais  conosco,  na
memória  dos  mais
velhos. Uma lágrima
escondida no canto
do  olho...E  muitos

sentimentos felizes!
Diz um texto muito comum na inter-

net que a vida é uma coleção de lemb-
ranças, que juntamos ao longo do tem-
po em nossos momentos felizes.  Dividi
com vocês uma parte da minha cole-
ção. Como é a sua coleção? Espero que
seja muito rica, e que alimente seu co-
ração de sentimentos de amor, união e
alegria, como o pequeno aniversarian-
te, o menino Jesus, sempre quis. 

Um  abraço  carregado  de  emoções
natalinas,

Karin Seehagen Palange - Presidente
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Maria, José e Jesus – Família de MigrantesMaria, José e Jesus – Família de Migrantes
O Natal é a festa cristã com mais gla-

mour e luz. As cidades aparecem deco-
radas com luzes. Os Shoppings compe-
tem pela mais bonito e criativo enfeite.

Não que seja sem razão, de fato, te-
mos razão por comemorar que Deus se
faz presente entre nós como criança,
que temos um Deus amoroso e amigá-
vel. Jesus menino é a maior prova que
o destino não está jogando contra nós
– muito pelo contrário.

Mas existe um outro lado desta men-
sagem que nem sempre levamos em
consideração: Como cristãos somos se-
guidores do Messias humilde que nas-
ceu num estábulo.

Como bebê já teve que fugir de He-
rodes  para  o  Egito.  A  família  voltou
anos depois para Israel. Sem saber se
estariam seguros em Belém, mudaram
para Nazaré, na Galileia, longe dos cen-
tros do poder. Neste lugar seco e hu-
milde foi que Jesus cresceu até iniciar

sua atividade pública. Ele nunca negou
sua origem simples, muito pelo contrá-
rio persistiu dando preferência para to-
dos os fracos, pobres e excluídos.

2000 anos depois acontece que mui-
tas pessoas se dizem cristãos, mas não
veem necessidade de manter um olhar
para os perdedores, os sem lugar da
sociedade. Isto se vê de forma bastan-
te acentuada na postura diante do mai-
or  acontecimento  mundial  do  ano
2015: A crise internacional de fugitivos.

Acolher Jesus criança, signiica aco-
lher a multidão que atravessa o mundo
em busca de refugio e vida.

Muito  mais  ainda  porque  a  grande
maioria de nós é descendente de imi-
grantes que foram acolhidos no Brasil
em algum momento no passado.

Que este tempo de Advento e Natal
seja um tempo de relexão e retorno
para Deus, pelo bem das nossas vidas e
de todos.             P. Guilherme Nordmann
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Festa das Nações no Sal da Terra 08/11/2015Festa das Nações no Sal da Terra 08/11/2015
Faz alguns anos que esta festa vem

sendo ensaiada em conjunto pela Co-
munidade Vila Campo Grande e o Cen-
tro Social e Educacional Sal da Terra.
comunidade faz festas há mais de 50
anos,  mas o
Centro  Soci-
al,  com  os
alunos  dos
cursos e ou-
tros  partici-
pantes,  será
que  conse-
gue  fazer
uma festa?

A  festa
deste  ano
serviu  para
dissipar  to-
das estas dúvidas. Foram mais de 150
pessoas que participaram da festa ao
longo do dia, que começou pela manhã
com o culto ecumênico com a prédica
dirigida pelo Rev.
Edilson Rodrigues
da Igreja Presbite-
riana Independen-
te. O texto da his-
tória  do  Profeta
Elias e a viúva de
Sarepta  (1°  Reis
17,8-16) caracteri-
zou bem o engaja-
mento  social  e
educacional  da
Igreja  como  um
ato de fé  e construção do Reino de
Deus.

Em seguida, começou a parte culiná-
ria  que seguiu  pela  tarde.  Pratos  de
sete nacionalidades foram oferecidos,
fora sobremesas, sorvete, tortas e bo-
los.

O grupo de Dança alemã 'Gold und
Silber' empolgou em seguida integran-
do o público na dança. Algumas roda-
das de Bingo, apresentação de música
do Professor de violão Douglas e alu-

nos  entre-
teu  todo
mundo.  A
surpresa da
tarde  foi
um  desile
de  moda
com as rou-
pas  do  Ba-
zar  da  Ca-
pela. As cri-
anças  apro-
veitaram as
atividades

para elas organizadas pelo grupo do
PTE (Programa do trabalho educativo)

Na Capela rodou a tarde inteira um
vídeo  gravado  nas  últimas  semanas,

contendo  apre-
sentações  de  81
alunos no idioma
do  seu  curso.  A
tarde  foi   arre-
dondada  pelos
sorteios  de  uma
bolsa de estudo e
um celular.

A festa  foi  um
sucesso em todos
os sentidos, prin-
cipalmente  pela

ampla  participação  de  professores  e
alunos do Centro Social!

Agradecemos muito a todas e todos
que colaboraram nesta festa num cli-
ma harmonioso e integrado! Foram es-
tas pessoas que izeram a festa. Para-
béns!
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Paróquia Vila Campo Grande - Paróquia Vila Campo Grande - Centro Social e Educacional Sal da TerraCentro Social e Educacional Sal da Terra

Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; Vila Campo Grande;  04455-000 São Paulo-SP
fone: (11) 5611-0486 - e-mail: capeladecristo@luteranos.com.br

e-mail: saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento da Secretaria:Horário de Atendimento da Secretaria:
Segunda a Sexta:.........das 9:00 às 19:00 h
Sábado:..........................das 8:00 às 14:00 h

Pastor:Pastor: Wilhelm Nordmann
e-mail: w.nordmann@gmail.com

www.luteranos.com.br/  capeladecristo - www.facebook.com/  c  apeladecristo

terças e quintas terças e quintas 

14:30 – 17:15 h14:30 – 17:15 h

Data Horário e Atividade
QuintaQuinta

03/12/201503/12/2015
14:30 h: 14:30 h: Reunião do grupo de MulheresReunião do grupo de Mulheres

DomingoDomingo

06/12/201506/12/2015

 2° Advento 2° Advento

10:30 h:10:30 h:  (P. Guilherme) - Culto com Santa Ceia - Culto com Santa Ceia

Isaías 35: Irá chegar um novo tempo!

12:00 h:12:00 h: Ensaio do Coral Ensaio do Coral

SábadoSábado

12/12/201512/12/2015
19:00 h: 19:00 h: Celebração de Advento Celebração de Advento 
Coral e Teatro - Coral e Teatro - Em seguida: ConfraternizaçãoEm seguida: Confraternização

DomingoDomingo

13/12/201513/12/2015

3º Advento3º Advento
Não haverá CultoNão haverá Culto

DomingoDomingo

20/12/201520/12/2015

4º Advento4º Advento

10:30 h: 10:30 h: (P. Guilherme) – Culto com Santa Ceia – Culto com Santa Ceia

Filipenses 4,4-7: A alegria depende da perspectiva

QuintaQuinta

24/12/201424/12/2014

VésperaVéspera

de Natalde Natal

17:00 h:17:00 h:  (P. Guilherme)  Culto de Natal Culto de Natal 

DomingoDomingo

27/12/201527/12/2015

1° Domingo1° Domingo

após Natalapós Natal

19:00 h: 19:00 h: (P. Guilherme) Culto Culto

Mateus 2,13-23: Poder de Deus – Poder do ser humano

da CAPELA
da CAPELA
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Lema do mês: Lema do mês: “Cantem, ó céus, e alegre-se, ó terra! “Cantem, ó céus, e alegre-se, ó terra! 
Montes, gritem de alegria! Pois o SENHOR consolou o seu povo; Montes, gritem de alegria! Pois o SENHOR consolou o seu povo; 

ele teve pena dos que estavam sofrendo.”ele teve pena dos que estavam sofrendo.” Isaías 49,13

http://www.luteranos.com.br/capeladecristo
http://www.facebook.com/luteranasantos
http://www.facebook.com/luteranasantos
http://www.luteranos.com.br/capeladecristo
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